
, .

Os autographos que nos. forem re­

mettidus não serão devolvidos, em­

bora deixem de Rer publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias 'importantes-até as

7 horas.

E' noss'o agente nt., villâ
do Tubarão o sr. José Fi 1-·
mino t.la §ilva Leal.

o durnal do COrnnI0f'cio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado,' taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleiro de Ma­
riano Corrêa de Mello.

I
,

p--

AVISO

ANNUNCIOS ESPECIAES

Para constipações ou defluxo

___�E�SC�RI�PT�OR�IO=-��RU:A;D;A;L;AP�A�,;N.�3 ----�--��_S��__��T��-;�C_�__T_�__
�

__R_I_����'��f � ,_T_YPAOSGR�!P�J�IA-�-R�U�AD�A�CON_ST_ITU_IÇI_O _

AS ASSIGNATURAS
, ASSIGNATURAS f Numero do dia.. .... , .. ,.,." ...40 rs. poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempreTrimestre (capltal) : __ , ; ..3S000 t t em março, junho', setembro ou dezembro.

(Pelo correio) Semestre 8S000
t Numero atrazado 80 rs.

. f PAGAMENTO ADIANTADO'

'

PAGAMENTO AD�I�A�NT�A�D�O� �__

���
__

�����-;���������:-���
__

QUARr(,A.FEIR.� 10 DE OUTUBRO DE 1883

Para a secção de-Annun- ELIXIR MAGICOeíos especíaes, que temos a· REMEDIO
' PHOTOGRAPHO

be.rto em nossa folha, resol- 8 instantaneo, contra todas as nô- ª, Osorio do Ama ra l �il'a ret ra.tos pelos
vemos' 'somente aceitar os (!; R&S. C�ra tosses, d.eflux_o', febre � systernas mais aperfeiçoados.

.

•

que não excederem de DEZ � intermittente. indigestão, mal E
De 6$ a IO$ rs. a duzJ.a,

E
fi d Nos grupos tem mais 1$ por cada pa6'-LINH.,AS:,p,el.o modico preço _ do ga o, et?,'etc., t'

.d 2$000 rs mensaes- OS' =, A VENDA SE-. 8011, que exceder. Propõe-se a tirar
.

a- ., ,,_,. _ � EM TODAS AS PHARMACIAS
>< paysag-ms, fóra, a 20$ r}. a d uz i a.

que exced.ere trv nao terao _,
,.'

nl L;j
19 l{UA DA PALMA 19

logar-de forma alguma-
LU A[cnte [craI: HI ii PIson &1 li

n'esta secção.'
.

_
_�,ELIXIR MAGICO

A DIRECQAO. MJ'RMORISTA Superiores pipas pern.unbucu nas.pu-'fi r amanta pura canna e espir-í to, porApr()nl{>ta.� obr-as concernentes á ar- 1'!$OOO;escamas de miraguaia para fló-
te.corno sA}ilm: res, jà seccas e bem claras, a 600 rs. o

Pedra marmore com epitaphio; let- kilo; batatas superiores a 1001's. o k i­
treiros para sepu lturas; tumu los, mau- lo, em porção. e a varHjll a,120; peixessoléos, pyrarn ides, louzas, figu ras alle- seccos, ser timen to; tudo mu i to barato,gllricas esculptu radas, cruzes, etc., etc. no arrnazem à
8� 'Rua do Principe 83 29 RUA DO PRINCIPE 29

N. �31

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
i i RUA DO PRINCIPE i i

, AGUA INDIANA
Como

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA
>
�
d
j;I;-

<
ir;,.- .

'(I!:.-4
• •

< . cosmeuco e tomco
-

� vai.
-

.

conce rta HJi.lq u inas de
,

cos­

tura, relcg ios, etc, por pre­
ços commodos; garante seus

""'. trabalhos.

,/\ "'J3 Pôde sei' procll rado, to-
� _\ . dos os dias uteis, á rua da

A Constituição, n. 1. '

não tem ri-

Aluga Mobilias -

�
t::l

� Um perfume refrescante pa ;;
c.!:) ra dór de cabeça, etc. �
-<'

AGUA INDIANA ;;..

,GRANDE LOTERIA DA CORTE

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende­

se na tan.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento, Compra-se
e vende-se barris novos H uzados, porem
muito barato, tanto uma cousa como

outra, -A. Lima.

MANOEL CERINO DE VASCONCELLOS
mudou sua tenda de alfaiate
'para a rua do Senado n 9,
onde espera continuar a mere­

cer a coadjuvação dos seus

amigos e freguez.
9 RUA DO SENADO 9

300:000$000
Por ter esta de correr no dia 16 d'es­

te rnez, vende-se na loja de Innocencio
José da Costa Campinas, bilhetes da mes­

ma, com grande abatimento.
Tem 21:168, prémios, representados

por um algarismo de
Em eouseq uencia de seu dono .prsei- 1: 3 41: 2 O O $O O O

zar afastar-se do commercio, por - -----
_

motivo de saúde, vende-se um pequene

�JjIXIR �f� 61(1�negocio de seCGOS e molhados em urrra
' .

I
das melhores local idades da cidade e

-

,

.r
' icom uma boa fregueaia jà constituida.

Para informações, n'esta ,typ.

,

UMA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
abonar-se; quero pretender, entenda-se
com Boaventura da Costa Vinhas.

,

BOA OPPORTUNIDADE

.PLISSÉ'S
Faz-se por maquina, de- todasc as,

larguras, á rua de S. Sebastião, em

freu te ao engenho do Sr. Oamil l» de
Abreu, a,160 rs. o metro. ,

Para dysenteria

AiFAIATlRltDO ;,PROIIBSO�.;",
Este importante est abelecimentç .a­

caba de receber um rico e variado sor­
timEffltd de- fazenrias super-iores e -prr,­
pr ias palra a estação, corao sejão: ricos
cõ rtes de calças, cazeinir'a de côr 'para
costume, diagonues pratos e azues.caze­
mira cambraia, brjns branco. pardo a

de côres, Iruncezss, oazemi.r as de meia
e outros ar-tigos. -Bl'Arn &: Bonnassis.

ATTENCÃO
•

VIOLÃO
Venda-se um bonito violão de Jaca­

randá, completamente novo e em' per­
feito estado, e tarnbem ucompanha-on
rnethodo pal'a musica; para informa­
ções na ALFA.IATARIA DO. PRO-

, GRESSO.

FOLHETIM ,

45
- Pcrq u e tenciono casa r-me BO - lVias com que assu m ptos estão

POI·tO. agll('a a entreter-se - exclamou a ba-
- Ah, sim?! - exclamou a baro- roneza, voltando a sentar'-se; _ não p)�

neza sorrindo-se. - Póde dizer-nos eu- derão fallar em outras cousas?,. si as-
tio quem e a feliz fi')iva? sim continuão, ligastão-se, e o rEl'Jul-
-,E' pOI' emquant'J segl'edo. tado ...
- Ao meIlO:,r, si é rica. formosa, - O resultado é ficarmo, sempre

prendaTcla... . I �mig?s - respondeu ,'Fernando. - Não
- Nada mais posso respouder-Ihe" e aSSim, sra. d. Deolrnda?

sra. baroneza; si uão que a amo. :...:.. De certo, sr:, Fernando.
- E ella corresponde-lhe?
- Greio qun sim, 'i ' .:
- Então 0110 tem a certeza?
- Tenhr,-a muitas veves ,)uvido ju-

rar-me uma afeição eterna, mas com:..

o coração das mulheres e:.-.
- Cale·se, não diga, tolices - ata­

lhnu repentinamente d. DelHnda.­
Uma mulher quando jUl'a o "eu amor

a um homem, CI'eio que não póde men-

tir-lhe.
'

- A's ,veze� - reto'rq \1 io FeTua ndo.
- Tem então muita razão de quei·

xa das que tem amador
- Nenhum I, porque tambem até

hoje só umà soube prflnder-m:J I) co·

MANOEL MARIA RODRIGUES'
.

"'�A ROSA DO, ADRO

XII

- Então, - continuou e�ta,:_ ten­
ci'lna ficar a exercer a medicina no

Porto?
- Tal vez ... veremos.
- Ora deixe-o filIar, mamã; verá

como, elle, logo que se fórme, vol ta
para Casa de seus pais, desposa por là
alguma morgada rica e nunca mais �e

lembr'al'� d,e nós.
- E' muito injusta, sra. d. Oeolinda;

os laços de amizade que me prendem
a vv, ex'·" as finezas que l�es devo,já­
mai$ me farão ingrato. Quanto ao ca­

samentIJ com a tal morgada qlle v. ex.

imaginou, creio que foi gracejo ...
- E h'l n'issi) alguma couga de ex­

traol'dinario ou de impossivel? - per­N gUlltou a joven com um riso malicLl'iO.
- Tal vez. minha senhora ...
- Pócle saber·se pelo que?

lha. - E não póde ainda sêl-o? não éjá
o senhor o nosso m:li>; intimo amigo?

'

Hnuve em seguida a estas palavras
um momento lie silencio.

'

A final, a baroneza. sempre, com'
aquelle bandos') sorriso a pairar-:-Ihe
nos labios, levantou-se exclamando:
- O sr. Fern!lnd(l dá·me licença

que me ''I'etire 'por alguns mam.eo'­
tos? Necnssito dar algumas ordens
aos meus criados, mas volto já; agora
o que lhes peço é que não se entrete­
nhão com convel'sa�ões' que os p(lssa
agastar; não gosto de os vêl' indispos­tos. Até já. '

A baroneza sanio, e Fernando apro­
ximando mais urn p..>ucn a SU!l cadeir'l,
para junto da de el. Deolinda, excla-

-- E' verdadH - exclamou a baro­
neza, -rleixf\.me ir prevenindo o: olhe,
que nl' dia em que fizer o seu a0to
gl'ande, espero que virá jantar com­
nosco j lln tamente com seus pais; fa 110-
lhe com tempo p;lra que não se com­

promet.ta com outras pessoas; acceita o

c'l!lvite, não é ver.dade?

ração ...
- E essa?

- E a m:lInil nãõ (l 0011 vida agora'
tambe'm para o uosso passeio de domin­
go? - intel'rogou' d. Deolinda.

nVlu:
- Com o maior nrazel', minha se-

,

nhora. '

- Que te parecem aquellas palavras
dA tua mãi? Pelo que vejo o Regred0 dos
'10SS0� am(lre� jà foi de�coberto.
- E tu ainda te persuadias que elIa

de nada soubesse? - respondeu a inven.- Tens razão, ia-me jâ isso e�que- Si as no�sas relações datassem de umcendo. No d'lrnino"o tencionamos ir dar
, .

L d
mez ou dous então hav'3ria n'isso queum P>lssdelO a eçil, hq��)r 'll'-nOg o admirai', mas lernul""a-te meu FAr-prazer ;1 sua compan lêH

. '. .'- Essa creio que me é constante. lIun,io, que dIas eXistem Já ha mUitos
- E não te ellgana� - ,respondeu

- 'TV
..
ex"'· c�nfundl m-me c(�m ta,n-, ann()s. .

Deolinda, aproveitando a occasião em
I tos (l,bZ(�qUI0s; nao se tinha mais dete-

_ Tens razão, Deolinda; mas ainda.q ue a ba'r:'0neza levantando·se, se afas- rencla com um pu-rente. assim nós nunca d�mo$ motivos paratára um I onco par'a Ir buscar um ou- - Par'ellte? .. · ..::. retorquio a b,ll'O- 'lne eIla suspeitasse sir}tler do n09S0
.

tI'O livl'o a uma pequena estante. neza lançando uni olhar para sua fi- amai'.

I

I

I j
I

.

,

I
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I
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Commercio

ELI.XIRMAGICO p_�ra di� i te�e mom�ntos em q.ue caus�u verda-j soldados, ou 3,17 por cento, não
arrhea, mal do verao, co-. deiro delirio na plateu, e, nau poucas sabendo ler e nem escrever.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA' lera-morbus, etc. vez�s COllH))O�eU-nos bastante. Em 1864 o numero de anal-
O sr: Galvão, este apresentou-nos ," .' .

Dia 8 de Outubro Oredíto .

' o verdadeiro typo do homem rico de pha.betus em Igual effectivo ex-

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da Por acto �a presidencia d� ,6 do ouro e pobre de honra, sectari« do I
cedia � 22,000.

provincia, n. 235, apresentando uma corrente, fUI aborto> um credlt? de condemnavel principio phil rs.iphico Os homens em mai vr gráo de

conta, remettida pelo delegado de 5:g00$ � \'ef�b�-c.orPd()s arreglmen- -Chegar ao fim, sem se importar instrucçã . erão CiD numero de

Paraty com officio de 1" cio corrente,
ta l\S- 'I) rnlnlsterH!: a guerra. com os meios. 173,400, decompondo-se este

Para qlle S. Ex. se diaue mandar Reunião de soberanos E como estes, todos os mais se- d
. -

é numero a seguinte maneira:

pagal-a pela respectiva collectoria Para assistirem ás proximas ma- nhores socios pouco mais ou menos .

d
. .

v . possuln () Instrucção superIorprovincial. nobras do exercito allernão, e á inau- compenetraram-se dos seus p:q:Jcls. '

, A J' f' b d '17,200,' com um dos quatro cel'-Ao capitão commandante da com- gurcção da estatua da Gerrnania, mo- comer ta 01 tam em esempc-
panhia policial, transrniuindo, para numento commemorativo da coustitui- nhada a contento de todos. tificados de instrucção prima-
S6U conhecimento e afim de que se sir- ção do imperio allemão, foram c nvi-

'

.

Ao termin.ar. o espectuculo, .fui ria 100,100; outros 47,100.
va providenciar no sentido de ser sa- dados, pelo imperador Guilherme, o IVlVa e enthusiasticamente applaudido ----

tislelta, a requisição do delegado de rei de Saxe, o rei de Hespanha, o rei o syrnpathico grupo cle. �l�ladL)re.5, ao Digno de imitação
Joinville em officio de l' do corrente, da Servia, o pnncipe de Galles e o qual, rO,r n�ssa vez, dlrlglm .s since- A imprensa estrangeira, referindo-
que servir-se-há uevolver. duque de Cabridge, o pnncipe real de ras feltcltaçoes.- se aos jornaes da Grecia dá conta

Ao cidadão Joaquim Ignacio d'Ar- Portugal, o gran-duqucWaldimiro da d'um escandalo, que ultimamente oc-

nizaut Furtado, accusando o recebi- Rnssia, os grau-duques da Hesse e de ELIXIR MAGICO para picadas de inse- correu perante o tribunal da primeira
mente do seu officiu de 6 do corrente) Pade e todos os outros príncipes alle- elos. escorpiões centopeias, borrachudos, etc, iustaucia de Nauplia, n'aquelle paiz.
em que serviu-se communicar haver, mães. Um alferes da gendarmeria era ae-
na mesma data, entrado em exerci- Depois das formosas festas de Til- Novo tratamento da ousado de estupro violento.
cio do cargo de promotor publico da sitt, em que Napoleão reunio ao re-

' varíola Numerosas testemunhas tinhão com-

comarca d'csta capital, para que Ióra dor do seu throno todos os poteuta- Üm cirurgião militar, inglez, provado a criminalidade do réo.

S. S. nomeado por acto de 5. cios allernães, nunca mais assemblea descobrio um remedio effícaz pa-
Todavia os doze jurados declaráram

Portaria) ao carcereiro da cadéa semelhante de principes e de monar- ra as bexigas. que o alferes não est.ava_ culpado.
d'esta capital recommeudandn que chas, se reunio ao pé de um soberano Q' d f br t' ) .', Mas apenas elles tinhão acabado de
'L '" ,( '"

'

reinante. • U<1� li, a ,.e I e es a no mais
pronunciar o seu veredictum, mandoumande lava" as respectivas prisões, e "",lo! lt -

ta () grau e an es que appareça a, o procurador aeral que fossem todosrepita esse trabalho, de oito em oito Th t S J
. U

diàs.
ea ro, em . ose erupção, fricciona-se o peito presos, sendo conduzidos á cadéa, e
SOCIEDADE DRA�IATICA com oleo de algodão e unguento accusados de se 'terem deixado cor-

UIl,) amigo, d'esta localidade, es-
tartrico, o que faz corn que a romper pelo réo.

_ "

crev.e,u-noso flue segue:
'

P d t
-

d d'I erupção acuda n'aquella parte
OI' � errmnaçao D JUIZ � o pro-

-Domingo,7 do corrente, subiram 'i
'� '., •

curador geral procede o tribunal de
áscenanotheatrocl'estacidade,levados do corpo e nau n outra.. A eIU- Nauplia a um rizorosn inquérito a

pela distincta e esperançosa sociedade pção é completa f'. impede que este raspe-to, afim"de se poder apurardramática I,articular aqui fundada por a enfermidade ataque 08 orgãos, toda a verdade.
iniciativa de alguns cavalheiros ama- internos. Por tal methodo con­
dores da sublime arte de Talma, o sidera-se completa a cura.
drama em quatro actos=--O poder'
do OUr'O-, e '\ comedia em um

acto-A pacotilha.
Todos os 81'S. socios amadores que

tomaram parle no drama sahiram-se Esclarecimentos estatisticos,
bem, sobresaLindo, comtudo, os srs. publicados recenternente, illOS­

A. Ferreira, Gaivão, Fagundes, To- trão o gráo de instrucção dos
lentino, Silva Ramos e a mais joven officiaes infel'iores e soldados do
das tres sympalhicas amadoras que exercito inglez: e111 1882.
tão bondosamente cO:1r..i!]r:�1Tl a dis- S;,bl'e UlTI effectivo de
tincta sociedade, COLI " li Ilcillgeocia 'd ' 180 000 h ( ?
de que são dotada.;. e , omens HàO COlIl-

O sr. A. Ferreira, no dilicil e im- prehendendo o� corpos colu­

portante papel de que se encarregou, niaes)! c()ntão-se sómente 6,557'

REPARTIÇÃO DA POLICIA

Dia 8
Ao xadrez da policia foi recolhido,

por ordem do delegado, José Antonio
da Silva, por embriaguez.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, rondou
o inferior João Silverio Mendes de
Mello, e das 12 ás 4 da madrugada,
o 2' sargento João Vieira de Freitas.

Na cadéa não houve movimento.
Pelo Exm. SI'. Dr. chefe de poli­

cia forão, ao meio dia, visitadas as res­

pectIvas prisões.
RONDA: A guarda foi rondada) ás

11 1/2 horas) pelo tenente Firmino
Rego.

'

r
,

POLICIA DO PORTO
SAHIDA NO DIA 9

Para Curaçáu-lúgal' inglez «William
Geake», cap. 1. E. I-Iockeu, tons.

276) trip. 8, em lastro de areia.

ELIXIR �lAGICO
Para clôr de cabeça.

Musicos
A instrucção primaria

exercito inglez
no t

O principe de Galles é um born
tocador de banjo ; a' princeza
Luiza, sua irluã, toca, e gosta,
lllUito de guitarra; a princeza
1"Iaria de rreck, sua prima, tem

cerca boa. voz de contralto e foi disci­

pula de Lablache; a princeza de
Galles é UOJa boa pianista; o'

duque de Albany pORsue UIDa ,r

meu Fernando - exclamou Deolinda,
surrindo-se. - Nã') me din'b '1 que veia
todo es'te ara lIzel?
- Foi um desabafo fHfl abollo de um

amigo meu, vlctima infel'izltlellte d'um
ri'esses pa is d 8sna t li rad os, e i n�ensi ve i s
aos mais pUI'OS affecto,., do coraçã".
- Pois bem, deixemo-nos ôg'ora dos

outros e tr:ltemos de nós, O,'a fallé�-mé
com ÍI'unqueza, tu ámanhã. na verdad."
nã,) vens cá passar a n<>ute por causa

dos teus affazeres ou porque tens ou­

tra di�tracção?
- Juro-te que [Ião posso vir pelos

motiVllS que já expuz ha pouco.

j

- Ora, poi,s qúé ha nJo mundo qUfl. rle, recusal'e:il il mão de sua tllha a

eac1pe á sagacidade de uma mãi? E um 'home;J1 pobre, Illas honrado e

além d'isso crês tu que não nos tenha- iaborioso, s6mente pelo facto d'e�se
mos trahido algumas veze�? ainda não homem !lãf) ter UUl punhadll de Oflro

ha muitos minutos que isso ,,;uccedeu. COIll que vá engrandeceI' a orgulhosa
- Por tua culpa, de certo; vens sem- suberoa dos, pai:; dE> �Uil noiva, que

pre com umas taes cunversações na sua outr'oca indigentes, �e vêm depois pe·
presença. ,. los azares da �orte, não opulentos, lllas

- Vamlls; tão culpada sou eu como' senhores lle alguns haveres com os

tu; mas, deixemo-nos d'essas cousas e quaes se julgão milionarios. Imbecis!. ..
vejamos o juizo que fizeste das palavras e nunca se le�brão da larila de onde
de minhamai.' sahirãú? .. Depois estes pais são, ullla
- Digo-te só que me impres�ionárão verdadeira calamidad9 para a sociedade;

bastante; sabia qUfl tüa mãi me esti- em taes corações nunca houve intentos
rnaVa muito, mas não tanto q.ue che- bons nem em suas almas existirão ja­
gassb a dizel'-me claramente que porlla mais brio e pundunor; ha n'elles �6 um

aiuda ser seu parente! bto é 'bastante sentimento: a <l1:nIJição d,) dinhei ro e

significativo. do engl'anclecimento nào só para si
- Minha mãi é uma santa. O que como para os seus. E sélbes, minha Deo­

ena de�eja é vêr-me verdadeiramente linda, os ptll'ig()s a as inconveniencias
feliz, e como prevê que () seja casando- d'essa ambição desmedida? é arriscar
me comtigo, longe de fazer a minima ao dinheiro, a felicidade real, a d\gni­
oppo�ição ás nossas relações, parece até ,iade, o brio e até apropria hOllt"i1 de

desejaI-as e protegei-as. Somo,; muito uma filha, forçandu-lhe as inclinaçõe,s
iglizes, não é verdad(�, Fernando? puras tl lllfiltrando,lhes ilu coração os

- Mais du que pu o julgava, Hoje sentimentos mais iufimos e abjectos; in­
em dia, fI'este :lEculo de vaidades lou- felizmente dão·se muitos ti'estes ca�"s,
cas, nào é faci! unii;l. baroneza querer Deolinda, e paI' isso é que eu me adirnl­
alliar o' braz�ü illustre de sua familia, 1'0 sempre que vejo uma j()ven I"lca e

ao nome do filho de UIll lavyadol', hon- nobl;e desposai' um rapaz de mais baixa
l'ado sim, 'ma:.,; plebeu. O mundo é esphera (" menos upulento, cürn o acce­

assim! ... Vê·se'põ,r ci.hi a cada passo. dimento da familia d'elIa.
um pai ou uma mãi, ás vezes sahi-, _

dos da classe mais infima da socieda- - Estás hoje muito philosophico.

- E�tá bem; olha que eu sou z,�losa
e sou-o porque te amu Illuito ... A's ve­

zes persuado-me que tu já não me te,llS
o amor de outro tempo ...

- Accrerlito-tl>, mas, ..

- Mas o que?
- Nos primeiros dias em quo vieste

aqui depois de regressares de casa, de
teLls pai,. notei em ti urna certa fl'ieza
e preoccupêlÇão que rntl fizarão descon­
fiaI' bastante do teu amor.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I O b deooi mum, succedendo-se bruscamente á semelhança, ahi encontrarão o direitoboa, livraria musical e sabe bem repórter sou e ep()lf{ que
D

.

vida expansiva e esperançada, sob o de serem tão cruéis como elle. e uma
musica, e o du-que de Edimbur- Young tem apenas sete esposas. 'fi' íiff

-

d
.

I fi -

trari t I• céu magnllco e mui crente, nao se emasiar a re exao nos ranarnos, a-

go todos sabem, que toca violi- Depois de conversarem ainda reconhece mais esta Providencia tão vez, a duvida, a blasphemia e a re-

na, ate eru concertos publicos. sobre diversos assurnptos, o che- evidente nem mesmo tão verosimil, volta. Não interroguemos, pois, este

A exemplo da farnilia real, grau- fe dos morrnons disse que os pa- como a gente se aprazia em figural-o. Deus pessoal e responsa�'el, que nos

de numero de üdalgos cultivâo dres ohristàos . os. calumniavâo Parece-nos assistir ás sanguinolentas ensinaram; elle não saberia o que ha-
.

di t t represálias du Accaso e da Fatalidade, via de responder-nos. Em face dest.eesmeradamente a musica, e ln ignamen e, e que, quan o se-
d II rompendo bruscamente do nada para auentado da natureza e 'esta cump 1-

atualr'nent,e a gl'ande moda em rem elles sehismaticos e po y- F II- A id d du cé h t'onde a é os rope Ira. noção supe- CI a e o ceu, o que os omens em
Londres é cada casa fidalga ter gà[nOS, não sabe o que isso quer rior que, depois destas palavras de de melhor a fazer é não s� gastarem
os seus dias de concertos de dizer. Sabe que Hão todos hon- Christo: «Um passarinho, não morre em vãns palavras; e approxlmarem-se,
amadores. rados e industriosos cidadãos, sem a vontade de meu pae », a noção estenderem-se as mãos, lembrarem-se

Na ultima estação os mais que trabalhão para agradecer a superior que tinhamos julgado adqui- uns dos outros e prepararem· se para
D A t 1 t f-a rir da importancia da vida e da ma- não contar senão com as suas pro-apreciados furão os da duqueza eus. _c na [nen. .e orrnao um

gestade do destino do homem, enche- prias forças..de Sutherland e de' Lady Fulkes- população de mais de 200,(I�0 se de inquietação e de confusão em
-----------

tonel que é também regente de almas, a que ha pouco se reuni- face destas hecatombes humanas de ELIXIl{ MAGICO
uma orchesta de senhoras. rão 327 chegados da Inglaterra que somente escapam as aves. Para dór nas costas, nas espaduas.etc.e 607 de diversos estados da Seria, pois, uma Sodoma, seria,

acaso, uma Gomorrha esta ilha assim
fulminada?

Estas casas desmoronadas em um

minuto sobre os seus habitantes que Arrematação
morrem .acreditando que é o fim do Pela inspectoria da alfandega do
mundo, seriam d'aquellas em que, os Desterro, se'faz publico que, no arma­

Apostoles não deviam achar um asylo zem do consumo, no dia 13 do cor­
e que de antemão eram amaldiçoadas rente ao meio.dia, se hão de arrerna­

por aquelle que os mandava atravez tal' as, mercadorias seguintes: 3 caixas
das nações espalhar a boa nova. nu- marca, L 'H & C ... n. 3 a 5, conten­
nunciar a vinda tardia, mas certa e do bõcetas de madeira para botica,
consoladora de um Deus emfim justi- 'vindas de NewYork para o Rio de
ceiro e misericordioso? Quaes são, Janeiro e depois a este porto no va­

pois, os peccados abominaveis, os por 3io PaY'do, entrado a 14 de
excerandos crimes perpetrados por .to- Setembro, visto terem sido abando­
das essas victimas ? Aonde está n'este nadas pelos consignatarios Luiz Horn
momento o testemunho affirmadó & C, lo

' ,

«Vós me pedis algumas linhas para por tantas almas grandes, da equidade Alfandega do Desterro, 6 de Ou-
o numero especial que ides consagrar e da misericordia d'este Deus revelado? tubro de 1883. _-O inspector, 'Pe­á catastrophe de Ischia. Não é nem a Que as divindades do velho Olympo d.ro Caetano ,Martins dacornrnoção causada por tantos desas- tenham destruido Herculanum e Peru- Ccct:o..tres, nem a sympathia devida a tan- peia.isso podia-se comprehender; eram ,_'_-'-__

,

__

"--_,
_

tas victimas, que me faltam, é a ex- divindades iemporarias e monstruosas AICandega
pressão, Quando a morte falia tão

que não desciam á terra sinão para .

Pela inspecLoria; da alfandega desta
alto, toda e qualquer' Iórma litteraria ahi pr'ocurarem a libertinagem e se- cl?"de se faz publico que, de coníor­
me parece vasia e inutiJ. A noticia la-

mearem a corrupção. Jupiter, sentindo midade com o art. 24 do regularnen­conica do acontecimento, o pasmo, o
a morte avisinhar-se tinha lalvez ne- 11. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

terror, que cresceu a cada novo deta- cessidade do aniquiiamento de duas acha �,ber,t�- á boca do ?ofre, �(l, dita
lhe, o espectaculo que a imaginação cidades e da rnorte de dous povos, I'epartlção,em Lodos os dias utels das 9
apresenta são mil vezes mais eloquen- para occultar os seus ultimos amores h?ra,s da manhã ás 3 d� ta.rde, até o
tes de que todas as pretenções da pa- com alauma viraem mortal surprehen- dIa 30 de Ontubro proxlmo futuro, aI lavra e da phrase. O que é certo, o dida p�r elle n� sombra das arvores cobrança do imo posto de industria e-.

' Tenho trez e não lhe posso que se póde d,.izer em vóz baixa, é que fi I J. jde seu jardim ou nos tanques do mar· pro lssões re atIvo ao 1 semestre { odiz; l' mais nada. O que lhe afi- a esta affirmação estl1pida, a esta in-
more do seu Gineceu! Havel'ia ahi corrente exercicio de j 883-1884.

anço, entretanto, é que nós so- tervenção 1"lltal da materia, a idéa
assumpto para uma fabula poetica e Os collectados que não satisfizerem

1I108 UII} povo de gente honra.da, que, hontem, ainda, a gente fazia da seductora destinild,\ aos credulos· lei- o mencionado imposto até o referido
e que cada individuo não tem Providencia hesita � perturba-se. A- tores de Apnlio ou de Ovidio. dia ficarão sujeitos t:. multa de 6 ./.
senão as lllulheres que póde ter. trav�dz todos es�es gdntos de todos estes

Que o Deus definitivo que ia escur- da importancia do. imposto de que tra-

O
. -

d'
.

t" 'geml os, por cima e to os esses cor-
raçar, p�\ra sempre, os deuses pl'ovi- ·ta o �f't. 25 do Citado regulamento.s capltaes e navIo

.. :m u::a pos inanimados revestidos com suas
sorias tenha querido dar, logo ao ad- Al!and�ga d� pest�rro, 10 de Se-em cada porto. As rnln as es ao roupas de festas e empestando o ar,
\'e:'to, uma prova irrecus,avel do seu tembro de 1883.-0 Inspectol', Pe­todas onde eu vivo. no meio.desse silencio de valia com-

poderio e da sua cólera, aniquilando dro Ga,eta no M. dCh Costa.
esses milhares de idolatras que se Cll�

,

roa \'aln de fiôres para verem martyri­
sar os seus primei ros ",postolos, isso

podia ser argumento religioso nos la­
bios de um S. Basilio ou de um Santo
.Agostinho; mas, quem ousará decla­
rar hoje que o deus indiscutivel e tri­

umphante de �1oysés e de Jesus tenha
ainda neccessidade de tars demonstra-

,

ções para fazer reconhecer e glorificar, Uma peSSll:l competentemente ha­
parQ que os nossos olhos o vejam e bilitada propõe-se a abril' um curso
os nossos ouvidoso ouçam?Ameaçará) nocturno de escl'iptul'ação mercantil,
pois, romper-se os laços entre os ho- logo que tenha numero sufficiente de
mens pervertidos e este Deus de paz e alumnos.
de amor? Não é neccessario que o

espirito se fixe, por [nuito tempo, so- A mesma' pessoa encarrega-se de
Lre um facto como aquelle, contendo qualquér trabal.ho n'este genero, Em
da parte do Creador, segundo a idéa casas commer'Claes,

que delle formamos, um tão pel'feíto 'Para roais inforoiações, poderão os

desdem) um tão completo esqueci- i-Q:�Jessaâos dirigil'"se . á loja, de fa­
mento das suas creaturas, que, si ellas zeridas do Sr. Ernest'o Bainha, que
são realmente feitas á sua imagem e - bondosamente presta-se a dal-as.

. . . .

ENTRADA

Vapor naco S. Lourenço, tons. 50,
equipo 12, procedente de S. Francisec e

escala; carga: mercadorias em transito

para a Laguna.
SAHIPAS

Lúgar jng. Koh l. l.Vorr, tons. 236,
quip. 8, dêstinn: Suraçau, ldstro. PAUTA

Hiate naco Amizade, tons. 18, equipo C()utinúa-se a cobrar os dil'eitos pe·
2, destino ltajahy, carga: 309 vols, di- los valore� da semana anterio:, visto
versos de mercadorias e�trangeiras na-· não ter soffl'ido aI teração.

" ' cional isadas.

ELIXIR MAGICO União.

Para tosses AGUA INDIANA
Mermonismo Como remédio

Chegára a New-York .John
Young, filho do celebre .Brighan
Young, e 11[n dos grandes sacer­

dotes da seita mórmon. Furão
vários reporters visital-o, e o

World dá algumas informações
da conversa que () seu emprega­
do teve com o singular figurão.

Youug é um sujeito alto, re­
forçado, com ar de boa pessôa,
Depois dos primeiros cumpri­
mentes, perguntou-lhe o repor­
ter quantas mulheres tinha,
-Isto é uma questão parti-

cular. •

-Mas ha qualquer motivo

que o impeça de o dizer?
_ -Não; mas é urna questão de

família. '

'-TerÍl mais de uma?
-Tenho.
-MaiR de trez?

ACTUALIDADE

Alexandre Dumas e a ca­

tastrophe de Ischía
O medonho terremoto que destruio

a malfadada ilha de Ischia.corumoven­
do e abalando, como a todos,o grande
pensador Alexandre Dumas, fel-o es­

crever o seguinte, que foi traduzido
pela G-azeta d'-b 'I'a.rd.e:
. . . ., . . . . . . . . . . . . .

COMMERCIO I Movimento de mercadorias
____________

NãO hou ve despacho para a al-

fandega .

Sahirão dos armazens 12Deste7'ro, 8 de Outubro.
Rendimentos ftscaes

AL,FANDEGA

Dt3 1 a 7 12:180$373
Dia 8. . . . . . . . . .. . . .. . .. . 1: 109$311

13:289$690
CONSULADO PR()VINCI ',L

De 1 a 7 rie Outubro:
Renda geral. : , .

» especiaL. , - .

NAVIOS NO PORTO

Em de�carga sobre agua, e para a

alfandega, brigue allemão Sirius
Em descarga sob"e agua,lúgar inglez

Ada Pea?Od .

EIll descarga sobre agua, brigue in·
glez COlnend,

Em carga para Buenns-Ayres. lú­
gar he�panh()l Antonio Ventura.

Em franquia, vapor nac.S. Lourenço.
Em despacho, lugar inglez Willian

Geake.

val.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
11,880 k. de farinha para o

Antonio Vent'ura.
lúgar

G6$74-2
•

: li") 10• ,1) .... "t.

--6-9$982

, '

'I
,

i '

I

EDITAES

I I

,- AllUJ\ "INJ1IANi\
Como co:;metico e tonico

ANNUNCIOS

E�CRIPTURA�ÀO M�RCANTIL

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ELIXIR MAGICO
Para dór de dentes

PIIAIl�IACIA POPIJLAR
Acaba de receber os a r tigos seguintes,

que vende por preços sem compe tencia.
Seringas de Pravaz, para injecções

contra o veneno da s cobras.
Svringas de bamba com bicos de

gutta-percha.
Ditas de dita com bicos de u.etal.
Ditas para viagem.
Tubos de borracha completos para

mamadeira.
Ventozas de borracha e vidro.
Sondas e a lgal i as de g u tta-ps rchu.
Mamadeiras para extrair leite.

Arguias de borracha p:lra dentição.
Bicos' de peito ar tiâciaes, de g;)mma

e vidro.
Atornisudor magico para desinfectar

quartos de d oen tes ,

Pessar ios de gu tta-perch a.

Emplastos para ca l lus .

Ditos porozos.

ANTONIO PIRES DE CARVALHO

MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIN'

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
DE AGOSTO DE 1883 .

Vende-:;e Io te s de ter-ras nesta Cu­
lonia nova, por ti tu lus de PRIJPRIEDADE,
a bons CIJ!Ollu�-ti:l!lt() llilciou:ws cvml'
estrangeIros.

l:�?7' Preço modico-paga vel a vista,
ou a prazo

t:;9� Póde-se comprar lotes com
casal8 provisorias e deI-ru­
badas já feitas para a pri­
meira plantação; pl)dendo-se
aS�lrn habItaI-o' e cultivaI-os I1nme­

di::ttamente ..

� Nestes primeiros sei� mezes con­

cederam-se ti tulo:; para mal'; ele cem

lotes; existindo ainda numerl)�o:; pedI­
dos para os quaes ;JS lotes (-stão sendo
dernart.:atlos. Corneç:ll'ão breve ,aS re­

messas lle culonos escolhidDs na Eu­

ropa.

Lugar muit.issimo saudavel !

Bom clima,-igual ao sul da Europa!
l{icas tel'l'as que se pl'e�tam para a�

plantações maIS lucra tivas !
Boa agua!

Excellen tes madeiras de lei!
Rios largos que nunC,l transbordaram

as terras
Mercados pertos!
Bons caminhos!
, e

. Estrada de Fecro

Para informações, as segu,inles pes­
soaS cdnhecedoras do lugar:

n" Dest.erro
O Sr. Virgiliu José Vilella

O Sr. Emilio Bcecker
O Sr. vice-consul de Italia.

Na Laguna:
O Sr. Ale]..andre Maschner Hyarup
O Sr. Marcolino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PAH,A CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,
Director da Colollia.

�REC1SA-SE alugar uma menina
� de 14 a 16 annos, branca ou de
côr; informa-se nesta typ.

ELIXIR MAGICO
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AGU,A JNDIANA
O tónico da. pelIe
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MANOEL JOAQUIM
Por se aproximar a époch a de) balanço (l'esta casa , resol veu seu dono

apresentar à a m a vel freguezia, relação dos gel.81'OS ex is ten tes, e por' preços
verdadeiramente baratos:

Agua fl.rrida a 500; chailinhos poil. de chéore, (novidad-], h 3$000; ch a il i­

nh(:s de frnco bor.lados, (no v idade},« 3$500; luQ'ls brn n cos, 'll1odernu" a ,1$UOO;
melas d.:l. côr es, �ara senhor-a, a 500,700 e 800;, meias de côr es, para lU811·i:"LS, a

400; boui tos estojos para crochet, 11 700; grande quan t idade de bonecas, dr, 200
a 3$000; meias de côr es para horn- 1l1', a 320, 500 e 800; linhas de to rça l para
crochet, de ns. 10 a 80. por pr-eços ba ra tissunn-; bun i ta s fitas de se tim , dt: côres;
seti m de córes, a 1$300 metro; gravutas de se um, com laço, para homem a 500
e 800; correntes fiua s par'a .rel og ios. a 5$. 6$ e 7$000; sai ,s br.i ucas b .. rdu das,
a 3$500, 4$000 e 4$500; lenços de linho, a 240, 280,3:20,400 e 500; um" duzia
de .lenço� .ie linho, em cuix iuha ii phantasia, _por 5$000; lenços bordados para
noiva, a 3$500; lenços br-ancos com barra de CI'lVI). 11 400; lenços âuo- c.un bar­
ra preta, a 280; lenços p"quelJOs, IJ('illlCOS e de cúr es, a 100; camisas de rnei a a

700, 800, 1$000 e 1$500; toalhas dd linho e. de a lgcdüo: camisas de linho sem

col ar inhns. (pech inch a}, a 3$500; camisas brancas, de mor im, a 2$000; vestidos
pa�a baptisado, a 5$500 e 6$000; toucas e chapéus de setim para bap tisado, a

3$tJOO; cha péos de sol cle seda, para homens e 8en110I'a:;; e rin a ld as e váos para
noiva; sabonetes, a 120, 200, 320 e 600; tiras 'bordadus , � 240, 280,300, 400.
500, 600, até 2$000;m"dalhão, a 400 e 800, peç:l; tnynardizes,240. maço; caix..s
de papel, com in iciuos, a ,1$200; o vr-rrlade i ro o l eo de orizu. a 1$000; buu i tos aI­
Iin e te i ros. propr ios p- r.. prezen te, a 1$000 e 1$�00; massa para a 'liniflez;1 !'

r •

conservação dos cientes, a 1$200; tiras bordud a s. prupr ias para saia. de 500 ii

1$000; córtes de casimiru.,.a 5$000; bonitas cintas para homem, a 600; traves­
sas par:J. criança, a 240 e 320; colarin hcs com punhos bordados, pa ra senhsra, a

1$000; gravatas pretas estr-eitas, 11 120; l iudus caixas de metal com pós de ar­

roz, a 2$000; touq u inhus de.algodão branco, para recem-na-cidos, a 120.

Linhas de Alexandre e Olack, em carreteis, guar­
danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros artigos que se vende
por preços

BARATISSIMOS
46. R·UA DO PRINCIP·E

A DINHEIRO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIHA­
ESGRIPTuRIO DA EMPRESA, SEDE BRAÇO DO NORTE i"

Vende-se lote;; de terr:as, P')I' li tu·'
lo de :- : .

propi-riedade í

GRANDE . :BARA'T. I·····Li."HO-'
a bons colul1l)s, tauto naci'omles éOlltO
e:;tl'angelros; e pqr preçn rlJodico, IJ'aga-
vel ã vista

..
ou a prazo.

.

Pode·se ":lber' das mui tas vanta·
t 'gens que se ellcon !.Pln1 lles�a n.,va e fi()·

(A DNHlilIR.O) ['escellte \!ulorlia pelos pl'11sppctns jã dis-

NA LOJ uel E R C
tl'lbuitl,)s: e r"l' pedir informações ás

A DE l . L' O LON .�:�,�it;!�� ��s�()as, cunhecedoras (�.c��Ó_�
NO DESTERRO

O;; S'rs: Vir'gilio José VilelJa,e ElOi­
I ir) Bceckel', e o SI'. ,;ice-coilsu I 'de Ita­
lia.

O.; Srs. Alexand l'e Mar;;chllér' Hya­
rup (� Marcnlino Monteiro Oabrid.
Para mais informaçõe�, dirijam-se

11·) di rector da co!on.ia

.46

IA. LAGl11fA

c- M. S. Leslie.
I
"

_
ENDEREÇO rARA CARTAS:

,

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARIO
e serão logo llttendidos .

Vende-:lt! urna escrava, moça. de 1->0<1

conoucta, apta par'a qnalquer trabalho
ele casa de familia, lendl) 1 filhinho de
5 ann\Js. Para informações, n'esta typ.

Laços dél setim e 1'1-'1101 •
:! lO"; cabe- derna::;" a l$ÕOO; chailes de malha, de

çõe:; e punhuspa'f'a �"'i._.\hc., .• J.q;500 e lã"gralldeli, a'2$400 e 2$800; peças ,le

2$500; m!:Jias tio de escossla; cÔl'es ti- uurdlido:, tiul,ls, a 1$, 1$500, 1$600,
xes, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e �$500;chapéos de paltlluha,
ditas, dIversas qualidades, de 8$ a 15$, para humens, a 1$5UO, 1$800 e' 2$;
duzia; colleles de linho para :;ell!J,Jl'a, bOlões grandes de massa, de côres
(J 6$; saias de percalle,de côres, prom- a $�40, duzia; ditos de setiro, Jtl

p 'a:" de 2$ a 5$; peças de mói-mól· nan- côres, a $320, d uzia; lã em fio para bor­

zuck,com 17 metros,a G$;mol-mól tillo, dar a 2$ a übra, grinaldas pClra noivas,
eufe:;tado, a 1$300 metru; :;aias de li- de 4$ a 9$; bJlsas grandes, dt:! couro, a

Ilhu, bordadas, prümptas, a 5$500; ves- 2$; caixas de brinquedos COlIl apare­
tlrne-utas de brill, para rapaz de 2 a 4 lhos de louça e ferl'o, a 1$500, 2$,
anno�, a 2$ !! vestidos d(� linho, d,� CÔI', 2$500 e 3$; e�pt:!hos de crochet Pdra
para menlClas, a 3$ e 4$; aventae::; de fronhas, a $320; dItos gl'andes, a l$�OO;
linho,' bordado�, a 1$500; vestidos para leques tino::; tl Iuodel'nos, a G$; vestidos
baptizados, de 4$ a 15$; toucas de fus- de <.:atiemÍl'a, mudernos, promptos, p;jra
tão, b(}rJada�, a 1$500; meias de córes, senhora, a 20$000; paletots de <.:usellli· E·S'CRAV,.·Apara criança, a $320, $500, $600. $700, ra, du côre:;, enfeitadu�, a 18$; d;lO�, ,

$800 e 1$ o par; melas de fio de etiCOS- guarda- _[Jó, a 15$; escossla brallca para
Sla,a 1$ e 1$500;di tas',pt'lmelra qualiJa- lul'l'u, a �L'U, lllt::tru; dita de xaJrez, a

de,a $800,1$ e 1$200;clitas de tio de es· 440; pznce-nez de viur() de côre,;, a

cos�ia· e de algodão, de uma �Ó côr,e 3$500; luva� de u1gudão, para homells

listadas, de diversos preço�, para ho- e ::;enhora�, a 400; ligas brancas com

luen'; collariuhos ,Je linho, moderno,;, tlôr de larallja, para llulvas, a 2$; leu::;

para homens, a 5$500 a duziu; punhos ços dtl llnhu, bordado,;, u 800; peça­
de linho, sortidos em numero, a $800; de fitas de seda, largas, com 6 metIaS,

A 2OO R5camisas ele linhu de pI'imeira quali.da- poc 3$500; quadros ue tudos I)S tallJa-

.

.

de, para homens, 4$ a 5$; dita:; de al- I1ho:; COlll moldura::; dou[·"Jas,para :;<.11-
.

•

godãil, a 2$; ditas de percalle, a 1$800; la de viúta tl jantar, a 8$, 6$, 5$, 4$, k -I�eroulas d,�linh'), a 2$500; ditas de 2$500e�$,setilUdecôl'e::;por(.ii\er:;():; O 1 O .

cretqne, a 1$500; tlJucas de setim para preços; gravatas de seda para :;enhura, Vende-se jornaes velhos, pe-
Laptizado. a 4$; ditas e sap"ti'lllOS de a 320, 500, 1$ e 1$500; dILas de gur-

ponto Lie malha,a 700; pubeil'as de cel- gOl'ão e selim, parCl homem, a 400; dl- quunos, n'esta typ.
luiluides, a 1$500, ditas a 1$; lIJeda- tas de diversas côres e feitios; I
lhas de phantasia,a $800; bengalas 1ll0- I" Elixir ll1.agi_.
E 'muitos outros artigos,como: rendas, fitas, franjas, perfumarias, miudezas,

etc., etc., que se vende por preços' San1 competidor CC_) pal'l[t a mordedul1a de
R U A. DO P R I N C I P E - : cobras e reptis venenosos
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